
 

 
      

      

 

 

 

      CIRCULAR Nº 54/2021 
 
 
Lisboa, 20 Outubro 2021 
 
 
Exmos.(as) Senhores(as), 
 
Para vosso conhecimento junto enviamos as versões finais dos seguintes documentos: 
 
- Manual de Procedimentos Administrativos 
- Regulamento Geral de Competições 
- Manual de Seleções Nacionais e Alto Rendimento 
- Calendário de Atividades 
 
O Manual de Seleções Nacionais e Alto Rendimento é um documento fundamental para a 
organização da representação nacional nas competições internacionais, não apenas das 
principais (Campeonatos da Europa e do Mundo), mas também noutras provas de menor 
impacto em que os atletas portugueses têm por hábito participar a expensas próprias, 
nomeadamente as dos quadros competitivos nacionais de Espanha e de outros países 
europeus com os quais temos maior proximidade geográfica. 
 
Acima de tudo, este manual visa deixar bem claros os critérios que presidirão à escolha das 
equipas nacionais, tanto para as competições acima elencadas como, também, para outros 
momentos de trabalho que visem melhorar o nível competitivo dos nossos melhores atletas 
e gostaríamos de fazer notar que se registam profundas alterações relativamente aos 
documentos que estiveram em vigor nos anos anteriores. 
 
De facto, os condicionalismos impostos durante os confinamentos resultantes da pandemia 
da COVID-19 tornaram irrealista a manutenção de critérios de seleção que, em grande 
medida, se baseavam num quadro competitivo nacional severamente limitado nas épocas 
desportivas 2019/2020 e 2020/2021. Os rankings existentes partiam de um número 
reduzido de provas e mesmo as competições realizadas não puderam contar com a 
totalidade dos atletas que alimentam justificadas ambições de integrar as seleções 
nacionais. 
 
A juntar a isso, são cada vez mais os atletas portugueses, muitos deles já tendo feito parte, 
no passado, das seleções nacionais, que demandam outras paragens para dar sequência às 
suas carreiras profissionais e académicas. Se a esses juntarmos o crescente número de luso-
descendentes  que  praticam esgrima nos  seus  países  de  residência, mas que  pretendem 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
representar Portugal, teremos novos motivos para procurar definir critérios de seleção que 
não beneficiem os esgrimistas residentes em Portugal mas que, por outro lado, também não 
coloquem os expatriados e luso-descendentes numa situação de descriminação positiva. 
 
Por todas estas razões, foi extraordinariamente complexo definir um modelo justo para 
todos, mas que ao mesmo tempo defenda os superiores interesses das seleções nacionais 
de esgrima. Acreditamos tê-lo conseguido com o presente Manual de Seleções Nacionais e 
Alto Rendimento. 
 
Como sempre deve acontecer, este é um documento "vivo". Isto é, estará em vigor na época 
desportiva 2021/2022 mas poderá sempre ser aperfeiçoado no futuro caso se identifiquem 
situações que tal justifiquem. Os agentes desportivos que estão no terreno, entenda-se 
atletas, técnicos, árbitros e dirigentes, terão sempre abertos os canais de comunicação com 
a Direção da Federação Portuguesa de Esgrima e a sua Direção Técnica Nacional para 
apresentarem sugestões de melhoramento e críticas (estas desde que construtivas e 
propondo alternativas viáveis), para que a esgrima portuguesa possa ser cada vez melhor. 
 
 
 
Clauso Neves 
Presidente 

 


